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1 Introdução 

1.1. Esquistossomose 









1.2. Oxamniquina 

1.2.1. Química e farmacocinética 

 



1.2.2. Mecanismo de ação 

1.2.3. Efeitos adversos e toxicidade 



1.3. Praziquantel 



1.3.1. Química e farmacocinética 

 



1.3.2. Mecanismo de ação 
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1.3.3. Efeitos adversos e toxicidade 



1.4. Associação oxamniquina/praziquantel 









1.5. Resistência aos agentes esquistossomicidas: oxamniquina e praziquantel 







2 Objetivos 

2.1. Objetivo geral 

2.2. Objetivos específicos 



3 Materiais e métodos 

3.1. Animais e parasitos 

3.2. Teste de toxicidade aguda 



3.3. Testes “in vivo” para avaliação da eficácia da associação oxamniquina/praziquantel  

3.3.1. Obtenção, concentração, contagem de cercárias e infecção dos animais 

3.3.2. Tratamento 



Grupo n° de animais Tratamento 

 

 

Experimento 1 

 

Experimento 2 

Experimento 3 

3.3.3. Perfusão – Recuperação dos vermes adultos 



 

3.4. Experimentos “in vitro” - Avaliação da atividade excretora e do dano causado no 

tegumento através de sondas fluorescentes 

3.4.1. Fluorescência (Microscopia de Fluorescência) 

3.4.2. Marcação dos parasitos com sondas fluorescentes 



a) Resorufin

 

b) Hoechst 33258 

 



c) Alexa-Fluor 488 faloidina 

 

d) Lectina de Glicine max (soybean) (SBA) conjugada a tetrametil rodamina 

isotiocianato (TRITC) 



 

e) AF-18 (5-octadecanoilaminofluoresceína)  

 



 

3.4.3. Perfusão – Obtenção dos parasitos para uso nas técnicas de fluorescência 

±



3.4.4. Experimento 1 - Avaliação da atividade do sistema excretor do verme adulto de S. 

mansoni exposto ao PZQ, antes ou após marcação com a sonda Resorufin  
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3.4.5. Experimento 2 - Avaliação da atividade do sistema excretor do verme adulto de S. 

mansoni expostos à diferentes concentrações de praziquantel  
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µ
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3.4.6. Experimento 3 - Avaliação da atividade do sistema excretor do verme adulto de S. 

mansoni expostos às drogas isoladamente ou em associação  

µ



˚

µ



 

3.4.7. Experimento 4 - Avaliação do dano causado ao tegumento do verme adulto de S. 

mansoni expostos à oxamniquina e ao praziquantel isoladamente ou em 

associação 



 

3.4.8. Experimento 5 - Tratamento “in vivo” com oxamniquina e praziquantel e 

marcação dos parasitos com Resorufin, “in vitro”  



µ

 



3.4.9.  Experimento 6 - Tratamento “in vivo” com oxamniquina e praziquantel e 

marcação dos parasitos com Alexa-Fluor 488, Hoechst 33258, lectin de Glicina 

max soja (SBA) e AF-18 “in vitro”  

 



3.5. Microscopia de Fluorescência (preparo das lâminas para leitura) 

3.6. Imagens fotográficas 

3.7. Análises estatísticas 
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4 Resultados 

4.1. Efeito tóxico da associação OXA/PZQ 
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sobreviventes 
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4.2. Eficácia da associação OXA/PZQ 

 

 

 

 

 

 



Experimento 1 
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Experimento 3 

 

Distribuição dos vermes 

Mesentério Fígado 
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Tratamento 

Número de 

animais ao 

final do 
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4.2.1. Proporção entre machos e fêmeas relacionada ao uso de OXA ou PZQ 
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%
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4.2.2. Reprodutibilidade dos experimentos 
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4.3. Resultados dos experimentos “in vitro”  

4.3.1. Efeito do PZQ sobre a excreção da Resorufin (Experimento 1) 



µ

µ

4.3.2. Efeito de diferentes concentrações de PZQ sobre o sistema excretor do verme 

adulto de S. mansoni (Experimento 2) 
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4.3.3. Efeito das drogas OXA e PZQ, usadas isoladamente ou em associação, sobre a 

atividade excretora do verme adulto de S. mansoni (Experimento 3) 
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4.3.4. Efeito das drogas OXA, PZQ usadas isoladamente ou em combinação sobre o 

tegumento do verme adulto de S. mansoni (Experimento 4) 
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4.3.5. Efeito do tratamento “in vivo”, com as drogas OXA e PZQ, isoladas ou em 

associação, sobre o sistema excretor do verme adulto de S. mansoni  

(Experimento 5) 
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4.3.6. Efeito do tratamento “in vivo”, com as drogas OXA e PZQ, isoladas ou em 

associação, sobre o tegumento do verme adulto de S. mansoni (Experimento 6) 
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5 Discussão 



















6 Conclusões 

•  

•  

•  

•  

•  

•  
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